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A Academia Literária Feminina do Rio Grande do Sul 
(ALFRS) foi fundada  – “(...) para proporcionar a mulher 
intelectual um lugar de maior realce entre os valores 
contemporâneos e o merecido culto entre as gerações futuras” 

(ACADEMIA, 1943, p. 1). 

 

Uma academia literária, de modo geral, funciona com um 

quadro de sócios/sócias acadêmicos/acadêmicas, o que constitui 

as chamadas cadeiras, as quais os/as intelectuais tomam 

posse. Cada cadeira tem alguém (também literato/literata, na 

maior parte das vezes) que “dá nome” aquela cadeira: o que é 

chamado de patrono/patrona – uma homenagem póstuma para 

uma determinada pessoa, que é reconhecida pelos pares como 

de alto valor (o que pode ser entendido como valor literário, de 

história de vida... pois o capital simbólico se forma e acumula 

por diferentes frentes – também podendo ser reconvertido). 

 

No caso da ALFRS, em relação a sua constituição, 

inicialmente contava com um número de vinte (20) cadeiras, o 

que foi ampliado para quarenta (40) em 1948.  

Posteriormente este aumento foi explicado buscando uma 

genealogia, por assim dizer, de academias de letras – a 

mudança teria acontecido em função da organização da 

Academia Francesa de Letras, que serviria de modelo para as 

que se seguiram (um exemplo é a própria Academia Brasileira 

de Letras).  

 

Fonte: http://www.eeh2014.anpuh-

rs.org.br/resources/anais/30/1405470548_ARQUIVO_PETROC

amilaAlbani.EncontroEstadualdeHistoria2014.pdf 

 

http://www.eeh2014.anpuh-rs.org.br/resources/anais/30/1405470548_ARQUIVO_PETROCamilaAlbani.EncontroEstadualdeHistoria2014.pdf
http://www.eeh2014.anpuh-rs.org.br/resources/anais/30/1405470548_ARQUIVO_PETROCamilaAlbani.EncontroEstadualdeHistoria2014.pdf
http://www.eeh2014.anpuh-rs.org.br/resources/anais/30/1405470548_ARQUIVO_PETROCamilaAlbani.EncontroEstadualdeHistoria2014.pdf
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Delfina Benigna da Cunha     Julieta de Mello Monteiro             Prisciliana Duarte de Almeida            Carmen Cinira 

 

 

 

                     
Amália dos Passos Figueiroa      Celina Martins       Júlia Lopes de lmeida                Ana Cândida Alvim              Francisca Praguer Fróes 

 

 

 

                                              
Andradina de Oliveira                Revocata Heloisa de Melloa        Cãndida F.de Oliveira Brandão                Marinha Noronha                                 Carolina Von Koseritz 
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Iolanda Licio Rizzo                   Nísia Floresta Brasileira Augusta      Antonieta Lisboa Saldanha Lins        Irene Ruperti       Eunice Tavares 

 

 

 

 

  

       Vivita Cartier  Lola de Oliveira                      Ada Macaggi Bruno Lobo             Maria Eduarda Alencastro Massot            Esther Squeff da Silva 

 

 

 

                                      
 

Lila Ripoll                        Lúcia Miguel Pereira                    Cecília Meireles          Emília Rosa de Marsillac de Mendonça     Mª Eugênica Celso Carneiro de Mendonça 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ana César  Rita Barém de Melo            Colleta da Silva Muller                   Iveta Ribeiro                                       Francisca Julia da Silva 

 

 

 

 

 

 

Amália Cagnoto                  Adelaide Schloenbach Blumenschein               Raquel Prado                 Leonor Castellano        Ana Aurora do Amaral Lisboa 
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